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TTIIRRAANNDDOO  PPRROOVVEEIITTOO  DDAA  BBIIBBLLIIAA  
NNOO  RREELLAACCIIOONNAAMMEENNTTOO  CCOOMM  DDEEUUSS  

Rev. Edilson Botelho Nogueira  
Igreja Presbiteriana de Macaé 2/4/2011 

Série baseada no livro de Arthur W. Pink “PROFITING FROM THE WORD” 

“ Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos.” (Salmos 119:105 RA) 

 
Você conhece a historia da velhinha que procurava seus óculos perdido há anos 

até descobrir que ele estava solenemente guardado no meio da sua Bíblia? 
 
É assim que muitos crentes, que usam a Bíblia como enfeite de mesa, mas nunca 

tiram proveito algum dela. 
 

Isso reflete o conceito que muita gente tem da Bíblia – uma parca noção da sua 
singularidade. 

 
A Bíblia é uma biblioteca de 66 livros, 39 livros no Antigo Testamento escritos 
na língua Hebraica, e 29 no Novo Testamento escritos na língua Grega. 

 
Ela foi escrita durante um período de cerca 1600 anos, por 40 escritores 

diferentes: sacerdotes, reis, camponeses, pescadores, médicos, estadistas, 
poetas e músicos, escriturários, embora todos fossem da nacionalidade 
Israelita. 

 
Apesar de tudo isso a Bíblia apresenta uma consistência notável em todos os 

seus livros, de forma que um Moisés escreveu 1000 anos a.C não contradiz 
uma linha sequer do que o Apóstolo João escreveu no final do 1o Século da era 
cristã. 

 
A Bíblia é inspirada por Deus. 

A palavra Inspiração quer dizer – soprada por Deus. A igreja cristã define 
inspiração como o registro infalível da revelação de Deus.  

 
“Temos, assim, tanto mais confirmada a palavra profética, e fazeis bem em 
atendê-la, como a uma candeia que brilha em lugar tenebroso, até que o dia 

clareie e a estrela da alva nasça em vosso coração, sabendo, primeiramente, isto: 
que nenhuma profecia da Escritura provém de particular elucidação;  porque 
nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade humana; entretanto, 
homens santos falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo.” 

 1 Pedro 1:19-21 
Grife esse particípio – movidos!  
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– Deus os capacitou para receberem a revelação e a registrarem sem erros. 

– Deus os impediu de incluir pensamentos contrários aos seus, 
– Deus os impediu de escrever coisas desnecessárias. 

– A Bíblia é um livro divino-humano. 
Paulo afirmou: 
Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, 

para a correção, para a educação na justiça,  a fim de que o homem de Deus seja 
perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra. 2 Timoteo 3:16 

 
A maior testemunha da autoridade e inspiração da Escritura é o próprio 
Senhor Jesus Cristo. Ele afirmou claramente a inspiração das Escrituras 

dizendo: e a Escritura não pode falhar...(João 10:35) 
 

Diante disso podemos entender a relação entre Deus e a Escritura. O verdadeiro 
Deus é DEUS SOBRENATURAL, ele é ESPÍRITO. 
 

Há um só Deus vivo e verdadeiro, o qual é infinito em seu ser e perfeições. Ele é 

um espírito puríssimo, invisível, sem corpo, membros ou paixões; é imutável, 
imenso, eterno, incompreensível, - onipotente, onisciente, santíssimo, 
completamente livre e absoluto, fazendo tudo para a sua própria glória e segundo 

o conselho da sua própria vontade, que é reta e imutável. CFW 

 

Esse Deus sobrenatural, cujos caminhos e pensamentos são mais altos que 
os nossos, somente pode ser conhecido de maneira sobrenatural, e esse meio é 

a Escritura.  
Por isso a Escritura é inspirada, o Espírito Santo é o Autor da Bíblia, portanto 
não há erros na Escritura – ela revela um Deus sobrenatural. 

 
Mas aí surge um problema – nós somos naturais. Como pode um Deus 

sobrenatural, por meio de um Livro sobrenatural comunicar-se com uma pessoa 
carnal? 

O Apóstolo Paulo afirma: "Ora, o homem natural não aceita as cousas do Espírito 
de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las porque elas se 
discernem espiritualmente" (I Coríntios 2:14). 

 
Então é preciso transformar o leitor através de uma EXPERIÊNCIA 

SOBRENATURAL, e essa experiência é o NOVO NASCIMENTO, ele tira a 
cegueira natural para realidades espirituais. 
O Apóstolo Paulo afirma: 

“ Mas, se o nosso evangelho ainda está encoberto, é para os que se perdem que 
está encoberto,  nos quais o deus deste século cegou o entendimento dos 
incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, 
o qual é a imagem de Deus.” (2 Coríntios 4:3-4 RA) 
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Somente uma mudança de natureza vai permitir ao homem entender a 

Palavra de Deus, e essa experiência é a regeneração. 
 

E é justamente pelas promessas da Escritura que o Apóstolo Pedro disse – “para 
que por elas vos torneis co-participantes da natureza divina, livrando-vos da 
corrupção das paixões que há no mundo...”(1Pe 1.4) 

  
Perceba,  sem a Escritura é impossível relacionar-se com Deus.   

Escritura = Revelação de Deus = Relacionamento com Deus. 
 
O lucro dessa mensagem é entender a necessidade visceral de conhecer e 

memorizar a Bíblia no dia a dia. Vou lhes mostrar 4 proveitos essenciais da 
Bíblia no relacionamento com Deus. 

 
I. ENTENDER CLARAMENTE A PRESENÇA MAGNÍFICA DE DEUS  

 

O maior conflito no nosso relacionamento com Deus é justamente como 
compreender a Pessoa de Deus. 

 
Isso porque há uma continua controvérsia sobre que vontade deve ser 
cumprida, de Deus ou da criatura, que ordem deve ser obedecida, de Deus ou do 

homem, que caminho deve ser seguido, de Deus ou do pecador. 
 

Enquanto tentamos nos relacionar com Deus pelo nosso ponto de vista, é só 
rebelião. Isso porque todo homem se considera um deus. O salmo 36 mostra 

como age o homem cego no entendimento: 
 
NO CORAÇÃO DOS MAUS o pecado sempre tem a última palavra. Eles não têm o 
menor respeito por Deus. O pecado encobre a visão dos homens maus. Eles ficam 

tão contentes consigo mesmos, que pensam que suas maldades nunca serão 
descobertas e castigadas. Todas as suas palavras são carregadas de mentira e 

falsidade, já não são sábios nem bons. À noite, ficam acordados, fazendo planos 
perversos, em vez de pensar em como fugir do mal. (Sl 36.1-4) 

 
A Escritura resolve o conflito. E como ela faz isso? Ela me leva à Sala do 

Trono, e lá eu vejo quem eu sou e quem Deus é. 
 
João foi levado à Presença Magnífica do Senhor: 

“e, no meio dos candeeiros, um semelhante a filho de homem, com vestes talares 
e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro. A sua cabeça e cabelos 

eram brancos como alva lã, como neve; os olhos, como chama de fogo; os pés, 
semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa fornalha; a voz, como 

voz de muitas águas.  
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Tinha na mão direita sete estrelas, e da boca saía-lhe uma afiada espada de dois 
gumes. O seu rosto brilhava como o sol na sua força. Quando o vi, caí a seus 
pés como morto. Porém ele pôs sobre mim a mão direita, dizendo: Não temas; 

eu sou o primeiro e o último...” (Ap. 1:13-17) 
 
Isaías era um profeta cheio de si até o dia que se achou na Presença Magnífica 

de Deus: 
NO ANO EM QUE o rei Uzias morreu, eu vi o Senhor! Ele estava sentado em um 
trono alto e majestoso; todo o templo estava cheio da sua glória. À sua volta 
voavam poderosos serafins, anjos que tinham seis asas. Com duas asas, eles 

cobriam seus rostos, com duas cobriam os seus pés, e com duas voavam. 
Formando um grande coral, eles cantavam: "Santo, Santo, Santo é o Senhor do 

Universo; toda a terra está cheia da sua glória". Era tão tremendo esse coral, que 
chegou a sacudir o templo, até os alicerces. De repente todo o templo ficou cheio 

de fumaça. Então eu pensei em voz alta: "Chegou a minha hora! Vou morrer 
porque sou um pecador. Cada vez que abro a boca eu peco, e isso acontece com 

todo o meu povo. E agora eu vi o Rei, o Senhor do Universo". Is. 6.1-5 
 

Quando a Escritura nos apresenta a Majestade de Deus, isso muda tudo, vemos 
a nossa nulidade, somos infinitamente menores, totalmente insignificantes. 
 

A partir daí somos guiados, não pelo espírito de rebelião, mas por um 
respeitoso temor de Deus. Somos tomados de uma profunda admiração da 

por ainda estarmos vivos, apesar de nossa pecaminosidade, diante daquele 
cujos olhos são tão santos que não podem sequer contemplar o mal. 

 
Estar na Presença magnífica muda a história de qualquer pessoa: 

Jacó:  

Àquele lugar chamou Jacó Peniel, pois disse: Vi a Deus face a face, e a minha 
vida foi salva. - (GN 32:30) 

 

Os 70 Anciãos 

E viram o Deus de Israel, sob cujos pés havia uma como pavimentação de pedra 
de safira, que se parecia com o céu na sua claridade. - (Êx 24:10) 

 

Jó 

Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te vêem. - (JÓ 42:5) 
 
Londres, dezembro de 1739, Fetter Lane, John e Charles Wesley, J. Whitefield, 

Charles Kinchin, mais dezenas de ministros anglicanos. Conta Wesley: 

 

Era cerca de 3 horas da madrugada, enquanto continuávamos ainda em 

oração, desceu poderosamente sobre nós o poder de Deus, de tal modo que 
muitos clamaram movidos por intensa alegria, e muitos caíram no chão. 
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Logo que nos recuperamos um pouco do espanto e da admiração por causa 

da presença de sua majestade, irrompemos a uma só voz: Louvamos-te ó 

Deus, reconhecemos que és Senhor.1 

 
Você percebe como ser transportado pela Escritura à Sala do Trono muda a 
atitude? 

Por que há crentes frios e indiferentes para com Deus? 
Por que há crentes que não se distinguem dos incrédulos? 

Por que parecem mais amigos do mundo que amigos de Deus? 
 
Porque não viram a Presença Magnífica do Senhor em suas vidas, 

negligenciando a Palavra de Deus. 
 

Busque a Palavra de Deus, deixe que ela transporte você à Sala do Trono, e fique 
lá, não saia de lá. 

O Apóstolo Paulo diz: 
“ E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a 
glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria 

imagem, como pelo Senhor, o Espírito.” (2 Coríntios 3:18 RA) 
 

Mas o que é Contemplar a Glória do Senhor? 
É a experiência de maravilhar-se com a presença de Deus. 
É a experiência de ficar atordoado, surpreso, fascinado, embaraçado, diante 

da glória de Deus.  
É literalmente cair a Seus pés, prostrar-se diante do Deus Todo-Poderoso. 

 
 

II. AMAR OS MANDAMENTOS DE DEUS  

 
Outro maravilhoso proveito da Bíblia no relacionamento com o Senhor é 

proporcionar uma visão real dos imperativos de Deus. 
 
A natureza humana odeia leis, a não ser que elas existam para sua própria 

gloria. 
Ninguém gosta de ouvir qualquer coisa que venha depois do advérbio NÃO. 

Nós amamos a anarquia espiritual, há um ninho perfeito em nossa natureza 
pecaminosa. 

 
Mas o Espírito Santo, por meio da regeneração, desperta em nós uma nova 
disposição mental e espiritual. 

Antes os mandamentos eram escritos em pedras, em pergaminhos, em 
tabletes de barro, e sempre resistíamos a eles. 

                                   
1
 Jonathan Goforth, Pelo meu Espírito, Betania, p.12 
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Mas agora, pelo sangue da Nova Aliança, o Espírito Santo lavrou a sua lei na 

alma do crente: 
“ Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, 

diz o Senhor: na sua mente imprimirei as minhas leis, também sobre o seu 
coração as inscreverei; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo.” 

Hebreus 8:10 
 
Quando a Lei vem para o coração, ela se torna a mais admirável poesia de 

amor. O salmista que amava a lei do Senhor escreve: 
 
“A lei do SENHOR é perfeita e restaura a alma; o testemunho do SENHOR é fiel e 

dá sabedoria aos símplices.  Os preceitos do SENHOR são retos e alegram o 
coração; o mandamento do SENHOR é puro e ilumina os olhos.  O temor do 

SENHOR é límpido e permanece para sempre; os juízos do SENHOR são 
verdadeiros e todos igualmente, justos.  São mais desejáveis do que ouro, mais 
do que muito ouro depurado; e são mais doces do que o mel e o destilar dos 

favos.” Salmos 19:7-10 
 

Aqui temos uma pessoa que se relaciona com os Mandamentos de maneira sui 
generis – a Escritura é um Centro de Terapia Integral do Ser Humano. 
 

O Apóstolo João disse – “ Pois amar a Deus é obedecer aos seus mandamentos. E 
os seus mandamentos não são difíceis de obedecer” (1 João 5:3 NTLH) 

 
III. DESCANSAR NO CUIDADO DE DEUS  

 
Você já ouviu falar de depressão espiritual? É quando você deixa de olhar 
para os outros e passa a olhar você mesmo. É um estado de mendicância 

emocional – uma pessoa acha que tiraram tudo dela, não restou nada, ela 
está carente de tudo, há inimigos por todo o lado, ninguém se importa com 

ela, nem Deus, perde a fome, o apetite, é dominado pela ansiedade e stress. 
 
Mas, pode um cristão ficar deprimido? Sim pode, e muita gente boa na Bíblia 

passou por depressão espiritual. 
 

O Dr. Martin Lloyd-Jones em seu extraordinário livro, Depressão Espiritual, 
falou de três causas da depressão: 
 

a) O temperamento. 
Uma das glórias da salvação pela graça é que ela alcança qualquer pessoa, não 

importa qual o seu estilo de vida, o seu temperamento. Mas nem sempre as 
pessoas reagem da mesma maneira aos impactos da vida. 

 



7 
 

Há pessoas introspectivas que ficam deprimidas mais facilmente que outras 

mais extrovertidas. Os melancólicos estão sempre olhando para trás, curtindo 
seus fracassos, revivendo as derrotas, como se o mundo tivesse parado ali. 

 
b) As enfermidades. 

Condições físicas degradantes podem gerar depressão espiritual. Charles 

Spurgeon sofria de gota e ficava deprimido com certa freqüência. Jó começou 
bem – Deus deu, Deus tirou, bendito seja Deus. Mas, as dores lancinantes foram 

deixando Jó deprimido e insolente. 
 

c) Os ataques do Inimigo. 

Uma pessoa com temperamento introspectivo ou que sofra de uma doença 
angustiante tornam-se alvos preferidos de Satanás, que se aproveita de nossas 

fraquezas físicas e emocionais para lançar o desânimo em nossas mentes. 
 
O trabalho do inimigo é facilitado por causa da nossa incredulidade na Palavra 

de Deus. 
O Apóstolo Pedro disse: “Entreguem todas as suas preocupações a Deus, pois ele 
cuida de vocês.” (1 Pedro 5:7 NTLH) 
 
A Escritura nos joga nos braços ternos e poderosos de Deus. Houve um 

salmista que viveu um momento de depressão, mas venceu quando foi jogado 
nos braços do Senhor: 

 
“ Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? 

Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu.”  
Salmos 42:5 

 

Aquela notável exposição do Dr. Lloyd-Jones do Salmo 42 nos ajuda a entender a 
questão. 

Ele diz: “eu estou dizendo que devemos falar com o nosso "eu" em vez de 
permitir que o nosso "eu" fale conosco!... 
 

A depressão espiritual acontece quando paramos pra ouvir a nossa alma em 
vez de fazermos nossa alma nos ouvir. 

Por exemplo, logo que acordamos de manhã, alguns pensamentos tomam nossa 
mente, nem abrimos os olhos e eles estão lá dizendo: 
 

– esse dia vai ser uma barra, vai pagar como essa conta hein? 
– e no trabalho? E o seu chefe? Tudo igual, vai ser igual a ontem... 

– esse filho, essa mulher, esse marido, esse chefe, esse vizinho, esse 
cliente... 
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Mas o salmista o que faz? Ele diz a alma dele – cala-te! Ou como diria um certo 

rei espanhol – por que não te calas? 
Agora quem fala sou eu – ESPERA EM DEUS, ainda o louvarei. 

 
Espera em Deus, confia em Deus, descansa nas promessas, joga-te nos 
braços do Todo-Poderoso, lança-te de olhos bem fechados no cuidado paterno de 

Deus. 
O resultado disso é o salmo 43: 

“ Envia a tua luz e a tua verdade, para que me guiem e me levem ao teu santo 
monte e aos teus tabernáculos.  Então, irei ao altar de Deus, de Deus, que é a 

minha grande alegria; ao som da harpa eu te louvarei, ó Deus, Deus meu.” 
(Salmos 43:3-4 RA) 

 

IV. ADORAR A BELEZA DA SUA PERFEIÇÃO. 
 
Fechamos essa mensagem com o maior de todos os proveitos – a Escritura me 

ensina a contemplar e estacionar diante da beleza da santidade de Deus e 
adorá-lo. 

 
A diferença entre um cientista e um adorador é que o cientista primeiro se 
maravilha com um fenômeno depois tenta explicá-lo. O verdadeiro adorador sabe 

a fonte de sua admiração – e se satisfaz em experimentar o mistério da glória de 
Deus. 

 
Em seu livro “O Paradoxo da Adoração”, Warren W. Wiersbe disse que adorar é  

buscar o invisível, conhecer o mistério, compreender o incompreensível e 
experimentar o eterno. 
 

Era disso que falava o salmista dizendo:  
"Uma cousa peço ao SENHOR, e a buscarei: que eu possa morar na casa do 

SENHOR todos os dias da minha vida, para contemplar a beleza do SENHOR, e 
meditar no seu tempo" (Salmos 27:4) 

 

Agostinho de Hipona (Santo Agostinho) é considerado o mais influente teólogo 
da igreja latina de todos os tempos. 

O seu pai não tinha religião mas sua mãe era uma cristã fervorosa e o educou 
no temor de Deus. Mas quando foi estudar Direito em Cartago em 375, Agostinho 
abandonou a fé cristã e tornou-se um devasso. 

Provou todos os prazeres mundanos da época até que Deus o converteu. 
 

Agostinho fala da luta espiritual para entender a beleza da santidade de Deus. 
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Ele dizia – sou uma casa dividida. Minha mente manda a minha mão 

movimentar e ela obedece. Mas quando a mente dá ordens à mente, a ordem 
não é cumprida. 

 
Por que isso? Porque queremos uma coisa, mas ao mesmo tempo não 
queremos. 

Há duas vontades dentro de nós, mas elas nunca se unem em assuntos 
espirituais. 

 
Agostinho escreve que a vontade carnal dizia: se você me dispensar nunca mais 
poderá ter aqueles prazeres... 

Sua mente dizia – busque a Deus, mas a força dos vícios pecaminosos o 
impediam de buscar a Deus. 

 
Ele escreve no seu diário: 
“Até quando vou ficar dizendo – amanhã, amanhã. Por que não agora? Por que 

não terminar com esses pecados horríveis agora mesmo? 
De repente ouvi o canto de uma criança nas redondezas que repetia várias vezes: 

– Tome e leia! Tome e leia! 
 
Fiquei em pé dizendo a mim mesmo que a voz só podia ser uma ordem divina 

para eu abrir as Escrituras...peguei, abri e em silencio li a primeira passagem que 
vi: “ Andemos dignamente, como em pleno dia, não em orgias e bebedices, não 
em impudicícias e dissoluções, não em contendas e ciúmes;  mas revesti-vos do 
Senhor Jesus Cristo e nada disponhais para a carne no tocante às suas 
concupiscências.” (Romanos 13:13-14 RA) 
 
No mesmo instante, foi como se a luz da confiança invadisse o meu coração e 

toda a escuridão da dúvida se dissipasse.” 
 

Não só fugindo do pecado que nos tornamos mais santos, mas é ficando mais 
tempo diante do Senhor que vamos nos libertar do domínio do pecado. 
 

Como está sua vida com a Palavra de Deus? 
Tem a Bíblia levado você à Presença Magnífica de Cristo? 

Tem ela lhe ensinado a amar os Mandamentos de Deus? 
Tem a Escritura lhe jogado nos braços do cuidado de Deus? 
Tem feito de você um verdadeiro adorador? 

 
 


